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Novas Publicações

Todos devem ter acesso aos serviços de 
saúde de que necessitam, sem que sejam 
forçados ao empobrecimento por terem 
que arcar com as despesas relacionadas. 
Este Relatório afirma que a cobertura uni-
versal da saúde - com acesso pleno a ser-
viços de alta qualidade para prevenção, 
tratamento e proteção contra risco finan-
ceiro - não poderá ser alcançada sem as 
evidências fornecidas pela pesquisa cien-
tífica. Sustenta, ainda, que todos os países 
devem ser produtores e consumidores de 

pesquisa. O processo de descobertas deve 
ocorrer não apenas em centros acadêmi-
cos, mas, também, em programas de saúde 
pública, dos quais as pessoas participam 
em busca de atendimento de saúde e de 
serviços. As pesquisas, desde ensaios clí-
nicos a estudos de políticas de saúde, po-
dem ajudar a traçar o caminho para melho-
res resultados na área da saúde e para a 
redução da pobreza. Mas, para que sejam 
bem sucedidas, as pesquisas devem rece-
ber apoio nacional e internacional.

Pela primeira vez, os países da União Eu-
ropeia atingiram população acima de 65 
anos de idade maior do que aquela abaixo 
de 15 anos. Ecoando a tendência observa-
da na Europa, a maioria dos demais países 
do mundo, incluindo os de baixa e média 
renda, está tomando o mesmo rumo. Um 
novo relatório da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) convida os pesquisado-

res da área farmacêutica a ajustarem seus 
esforços em pesquisa e desenvolvimento, 
levando em conta esta mudança demo-
gráfica.

O Relatório enfatiza que a mudança observada nos 
países da União Europeia é um termômetro para 
todo o mundo porque, globalmente, mais pessoas 
envelhecerão e enfrentarão similares desafios de saú-
de no futuro.


